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Uma importanle oferta da União Soviétlca.paÍa o nosso País, constituída por diversos artigos
de consumo, cujo valor está orçado em cerca de 52 milhões de.meticais, Íoi terça-Íeira entregue
ao nosso Governo, num acto realizado na cidade portuária de Nacala, provincia de Nampula. O
donalivo que se destina exclusivamente às provincias de Nampula, de Cabo Delgado, do Niassa
e uma parte da Zambézia, onde será utilizad o como estímulo à prociução agrícola, Íol entregue
pelo Embaixador da URSS, em Moçambique, Yuri Sêpeliov, e recebido pelo Ministro do Comércio
lnterno, Aranda da Silva. Ao acto encontrava-se igualmenle presente o 1." Secretário do Partido
Frelimo e Governador da provÍncia de Nampula, Feliciano Gundana.

O donativo, consid'erado pelo seu
volume com,o o maìor d€ sempre até
equi oferecido p,el,a União Sovi'ética
ao no6so País, é co,nstl tuído por cen-
tenas d,e volumes, oaixas e Íardos; Os
Ínesm'o5 contêm tecid'os para roupas
de homens, s'e.nhoras e oriança,s, Íatos
pa'ra cr.ia'nças, coberto,res, capas de
chuva, calçado e relógios para homens
e s,enhoras, pa'ra alé'm de Íogóos a
petróleo, panelas de alumÍnio, rádios
portáteis, art igos de bi jutar. ia, agulhas
de mão e art igos d,e carpintarÌa. taìs
como l imas e marieloe.

Essa r'emessa constitui a segunda
oÍe'rta da União Soviética ao nosso
Paíe, tendo a p,r imeira sido Íeìta no
ano passad'o. Co,nstituíd,a igualmente
por bens de coneumo diversos, e€t 'a
oÍerta Íoi a:str ibuída pelas pr.ovíncias
do norte do País. inclu, indo a de Nam-
p u l  a .

A oÍerta deste ano Íoì de€embar.
cada no últ im'o dia do mès passado.
A segunda e últ ima remessa do mes-
mo donativo é eo.perada ainda esta
Semana no por to  de  Naca la .

Juntamente com a segunda rem,es-

sa, s,egundo aÍirmo,u o embaixador
soüético. estâo incluídas mil  tonela-
das d,e sabão que, t'al como os outros
produtos e art igos, serão vendidos aos
oampon'es,es das provincias nortenhas.
através d'o circuito da comercial ização
agrícola.

Ess,e donativo, assim c-omo outros
que tôm sido entregues ao nosso Paíe,
assum,em um e igniÍ ioado importante
nos múlt iplos esÍorços qus o nosso
Gove,rno tem real izado oa.na minimizar
as  d i Í i cu ldades  que en Í ren tamos,  p r io -
r izando assim o estímulo àqueles que
p,roduzem a r iqueza nacio.nt l ,  quer
se iam operár ros  quer  se iam campe
n€€'es.

Este facto, tal como reÍeriu o Minls.
tro Aranda da Si lva. numa breve reu.
nião com os trab,alhadores do sector
que d i r ige  e  da  popu lação loca l ,  ex rge
a responsabil ìdade de todos nóe de
Íorm'a a garanlir o plano de distÍlbui-
ção e que nenhum arligo se perca
ou seja roubado.

Para que os produtos agora doados
cumpra,m a sua Íunção é íundamental
qus cheguem ao seu destina(ârio,

poÍqu€, tal corno subl inhou Aranda
da Silva. o donalivo destlna-se a
apolar o combale aos bandidos arma.
dos e estimular o aumenlo da pro.
dução,

Por outo l ,ado, o facto de o Gover-
no soviét ico ter oÍerecldo a,o nos'so
País bens de consumo qu,e não sejam
necessariam'ente' orodutos al imentl-
cios, é visÌo pelo nosso Governo como
sinal de grande compreensão dos
pnoblemas que hoje enfÍenlaÍnos parli.
cularmenle nos domínios sócio+con6
mlco,

Eeta aÍ irmação é baseada no Íacto
basi lar de que as oÍerlas, quer em
produlos alimenlícios. quer oulros,
poÌ fnaior quanlidade que sejam elas,
por si não consl i luem a solução das
nossas carênclas.

A esse respe i to .  o  Min is t ro  Aranda
da Silva af irmaria:

- É necessário anegaçar as man.
gas e garanlir o plano de Cislribui;ão
destes produlos. Que ludo o que eslá
aqui, chegue ao desl ino.

A intaoetn, ?'epoït& o ntotnenLç e|ÌL qu,e utn d.rss Íuttcioz'L(Lrios da Embaixad,a souiëtica eribia u,ma d&s amostras
dos arúigros ojereeid.,os, Na'ìÌLestiltl im.agenL est(to o ilIitt,istro Areltda da Silua, o Enr.baína<tor Sepelioa e o Gouet'-

nad,or cle Nampulú, Felicianc> Gundctna

AOS CAMPONESES
E NÃO SÓ

O presente dona ivo, segundo afir-
mou à nossa Reportagem o Ministro
Aranda da Si lva, irá ser r\ ì l izado
para apoio âos camponeses dtravés
da campanha de com.grcial ização
agr Íco la  e  também a t raba lhadores
de a lguns  cec tores  pr io r i tá r ios ,  nomea-
damente proÍessores e enÍermeiros
das z'onas rurais.

Quanto aos camponeses, os produ.
tos se,rão canaiizados em regime de
venda dir igìda, beneíicìando panrcular-
mente os trabalhadores das olanta-
ções  de  a lgodão,  e  i sa l  e  de  ou t ros
produtos agrÍcolas considerados esÌra-
tégicos, que'r para o aba6tecimenÌo
do povo, quer para a exportaçáo.

Segundo apurou a  n)ssa  Repor ta -
gem, a campanha de conrercialtzação
ds:te ano t,em decorrido da rnelhor
Ío rma poss í t ,e l ,  esperando€e ,que os
seus resultados sejam melhores que
os d ,a  época an ter io r .

Come'ntando es6€ ÍacÌo, o Ministro
Aranda da  S i l va  d i r ia  que nes te  ano
Ío i  Íe i to  um es forÇo e ign i Í i ca t i vo  no
a'provisiona,menlo .dos produtos de
ap.oio à campanha, part icula,rmente
dos  produtos  cu ja  êpoca se  in ic ra  nos
próximos meses,

Como resultado desse esforÇo, Aran-
da da  S i l va  a Í i rmou:

- - Eslamos em Março. Vamor Inl.
clar brevemanle a campanha de ger.
gel lm, amendoinr e de outros produ.
los e os nossos armazéns não estão
vazios.

SIGNIFICADO DA OFERTA

Falando na  c i rcun ,s tânc ia ,  o  Embai -
xador da União Soviet ica, Yuri Seoe-
l iov ,  d i r ia  t ìue  o  p resente  donat ìvo
consti Ìui um,a oferta çol idária do povo
sov ié t i co  ao  povo mocambicano,  por .
que são lradlclonals as relações de
amizade e de cooperação enlre os
dois povos.

O diolomat'a soviél ico dsstacaria a
propósito dos art igos que integr.am o
d. r 'at ivo:

- tlão são artigos usados, nem lão
pouco aquilo que não seÍve no nosso
Pais. São arllgos produzidos por ope.
rários sovléticos num geslo de solida.
riedade para com o 

-povo 
moçambt-

cano.
Sobre a mesmã l inh,a d,e Densa-

mento ,  o  [4 in is t ro  Aranda da  SÌ lva
cha,m,aria atenÇão pa,ra que o povo
e6te ia  v Íg i lan te  c rn t ra  as  manobras
do in imigo  < la  nossa revo luÇão,  eu ,e
pretende desvíar-nos dos nossos ob.
iect ivos.

A.s reoentes decisões do Bureau
Pol í t i co .  nos  domín ioe  po l i t i co ,  mi l i -
tar e sócio-económico, Íora,m igual-
monte apoiadas pelo diplomata soviâ
t i co .  èxpressando ass im a  op in ião  do
Part ido Comunista da União Soviét ica
e  do  Governo sov ié l i co .

_O Emba'rxador Sepeliov disse, a pro-
pósito, que o Governo soviét lco lem
sabldo compreender os probtemas do
povr moçambicano e lem colaborado
paÍa a sua solução. Ele subl inharta
que o  pnesente  donat ivo  exprgssa
essa compreensão e  cons t i lu i  tambem
uma Íorma de apoio às decisões do
Bur'eau PolÍt ico do Pa,rt ido Frel inro"


